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Comissões Politicas

.« (NOTA oFICIOSA)

 

Reuniram todos os membros das

Dentro em pouco. vão os

partidos fazer uma novaxon-

sulta a'o eleitorado do Paiz.

E' a ocasiao ,propria deas_

agremiações' póliticas iecaes

definiram situações e mostra-

rem o que valem dentro dos

grandes agregados politicos.

O P. R. AP. tem sabido

mostrar aoPalz quanto Vale,

o seu Patriotismo e dedica'-

ção pela _causa .Nacional, o

seu'espir'ito de sacrifício e

grandccivismo, nuncase re-

cusando a arcar com as mais

duras responsabttldades nos

momentos mais dificeis e de

* mais ag'ü'd'a'smcrrsas 'q'ue a

Nacionalidade tem atraves--

sado. As provas sao bem elo-

quentes para que'possam ser

contestada: ainda que pelos

seus mulsderozes e 'desleaes

aniversarios.,

A tecla do regionalismo está

já muito estatada; foi chão

que já deu uvas.

Onde estão os melhora-

mentos tam apregoados pe-

los corifeus do regionaiismo

cá da terra e dos quaes tan-

to alarde fizeram? Onde es-

tão, ao menos, as provas de

que se teem interessado pe-

_la região? Tudo, mentira.

.Mesquinhos expedientes pa-

ra captar os votos daqueles

que não vêem a verdadeira

razao das coisas, a causa ln-

sofis'mavel dos factos. O elei-

torado: já _tirou aprova real

para se deixar iludir nova-

mente -por- vas promessas.

O 'canto do cisne já não

encontrará, éco ne espirito

dos lncautos.

Regionalistas somos nós

que, a par dos nossos prin-

    

  

   

    

   

  

   

 

   

   

  

   

Um chefe de finança-

que encerra asua

repartição em dies

r sentificedns

de finanças daquele concelho encerra

ses do seu fervor religioso.

nario dum Estudo republicano, pare-

pbier o cargo de sacehtdo de qual-

quer capela random r, -

' Melhor estava pelo eu¡ fervor reli-

Ig'ioso e grangearia premios que nine

   

  

   

    

   

    

  

   

  

    

 

  

De Anadia informa-nos pessoa de

toda a respeitabilidade que o chefe

a sua repartição ds !3 horas em dias

santlflcados, prejudicando assim o

serviço publico para zelar os interes-

Encerrando a sua 'repartição em

dias de feriado nacional e em todos

os dias que a Igreja solenemente san-

tiftca, este ter'va funcionario dd

aos seus subordinados um edificante

exemplo de moralidade -e de traballio¡

'jd que ndo sabe honestamente cum-

prtr- com os' seus deveres de funcio-

ce-nos que mais conveniente seria

   

   

Comissões Politicas do P' R. P. do

Concelho de Aveiro, tratando da sin-

dicancia ao Museu Regional.

As Comissões Politicas unanime-

mente afirrnaram que nenhuma es-

pecie de proteção teem concedido on

concedem ao Director do Museu sin-

dicado, porquanto entendem que e

justica se deve exercer completamen-

te livre de sugestões c dc proteções

que a ninguem honestamente pode-

riam aproveitar.

As comissões Politicas, colocando-

sc num rigoroso campo de neutrali-

dade neste grave assunto. cumprem

assim o seu dever de republicanos.

Lamentum e protestam, porém.

contra o facto de, o sindicante eo rc-

ferido Muzcn conviver tlo de perto

e ióra do seu luglr de sindicato

com as pessoas que publicamente

teem «usado o director. do lhes¡

Marques Gomes. _

Esta convivendo tora do :chinelo

de trabalho nlo 6 segure garantiu da

imparcialidade e de nm ¡entrane-

dc absolutamente lndispeneevele eo

bom desempenho de tio ”Kuna

missão.

calvario de ddr, de miserla e de ln-

foriunlo.

Sempre existiu o amor ao dinheiro.

Ele foi sempre uma força tremen-

da, omnipotente, assombrosa.

Duas forças sempre impeltram o

homem na vida, imortais, equilibran-

do-se, governando-nos do berço d

cova: o Amor e o Dinheiro.

sao as duas' grandes fomcs da

natureza humana.

No drama admiravel de Fausto,

Goethe simbolisou em Margarida to-

da a _humanidade_ Quando Fausto co-

nhece e_ procura Margarida é um

mancebo agil e ardente, de nervos

fortes e vibrantes como as- cordas

esticadas de uma lira. '

B' belo e moço. Entretanto, Fausto

ado se apresenta a Margarida ape-

nas com credenciais da sua juventude

radiante: o seu emissarto, o seu arau-

b e o Dinheiro. Antes de ver aquele

que ha›de perde-la, Margarida encon-

tra sobre o toucalor o cssrinto ma-

gnifico em cujas pedras brilhantes

guem mandaram

_amarrar-4.2.1.3.: ~
Mefistofelee paz todo o brilho infer

:iai do seducdo e da cobiça. O amor

,Dinheiro -t'de 'meu n @me re

. , Aceita entendiam clara e cipios, defendemos 'azno'ssa

   

 

   

 

   
Protestam ainda centre as apreen-

sões, _que tem sido leites centre let.

  

Newman_ .tease o_ a

"l' #3'15“ !Matias *do Paiz ?e

l . ”'ihtir'ifiñ "manifestado

_ sempre 'uma absoluta con-

fiança e* uma ilimitada dedi-

cação. Bem digno é ele des-

sa dedicação e confiança pe-

la'manetra honesta 'e inteli_

_gente 'como tem' gerido os',

negocios publicos_ .e, *pela

fumeaavque. exuberantemen.

tc 3- tem patenteado na manu-

tenção da Ordem, esmagan-

do cam a sua, mao' _forte a'

desordem, .. cancro terrivel

. que-;assoberba todas. as so-

ciedades..

* Nf'sda força é manifesta

É toda'~ baSeada nos'bons e

sãos. .principios, numa, per*

feita moral. administrativa e

por isso os' seus adversarios

o“c0ihbatem com 'mais furia

açinte ,é terocidade. ' y

e Essa ,luta contra o_ nessa.

glorioso .partido .reveste uma

caracteristica-especial de

deslealdàde no nosso circulo

põrque ,os 'nossos adversa-'

rios,.miscelânie ., heterogenea

desentimentos 4 politicos bem

diversos, _se servem dos mais

e vamosprocessos para conse-

àuireçi óunico objectivo co-

gumelo combate ao' nosso

Bartido: e ,aos seus homens

mais _ *representativos Mau

,adoç'todas assitraficancias

,clipe contra' nós se serVem,

os 'seus ataques esbarram

A todos. ;d'encontro á força in-

quebrantavel da nossafé, a

sçtldcfda' nossa organização.

;melhorem clamam
nosrnliiraqnecçr, as_ _ca pg..

nha s d'lnteresse . :reg ana ,

_debil cavalo de batalha, d'e

que** serviram ,contra nós.

 

ue lutamos pela nossa ideia

nao arrefeceo calor_ que po-

mos'rnaluta pelos progressos

daterra.. '

Nessa abençoada tarefa

continuaremos e é nossa es-

perança que o eleitorado,

compenetrado da sincerida-

de dos nossos esforços e do

nosso entranhado amor pela

terra, vote os candidatos do

nosso partido cujos nomes

em breve virão a lume_ e que

dispõem dum programa d'a-

dministração municipal que

deve ,satisfazer ainda os mais

.exigentes. ' j

Não..são palavras vas as

?que ai ficamrTransforma-las-

;hemos «em factos concretos

?se merecermos,como espera-

ímos a confiança dos eleitores.

'iiein'os- dê'patentear a 'nos

,sa força. Para isso necessa-

Irio, imprescindível se torna inocerâteãe conétra giga; !afim-*rá

e 0"' correli ionarios cum- ,a Ve' a o P0' "h e. u

Agilent ?integralãente .os seus ::fátima gui“:gmfr'gf'fgf

deveres partidários sendo mada; ,m se Maça“:

diSCiplli'IHClOS' e obedecendo p A exploração que dcrante a guer-

e'rh tudo' ás indicações dos ;a ;depois da nas:: ;e vem

^ "' " o scassespo eremea s

Corsi:: é impossi_ transformou a vida rum verdadeiro

vel o progresso de qualquer “ ~

ldeia,improficuo resulta todo

o trabalho,inuteis são todos

o's esforços. _

. Que todos os republicanos

se convençamx-xdesta verda-

de e correspondam' ao apêlo

que d'aqui lhes fazemos_ vo-

tando todos, mas todos-

que não haja uma deserçãol- _

nos candidatos patrocinados 0 Partido Repubicano Portu-

uez encontra-se, neste conce-

fho, com dedicados' elementos

. . , r , y que mais uma: vez vio- próvar as

lv' .CQQÍlââRÍFÃÇ Mi.. 0 Pio' suas qualidades de 'republicanos

gresso (38130¡ ;- e de partidarioa. r

   

  

  

'than 'das 'maes mais certos e nmle

fundamentadas da nossa crise econo-

mlca e politica e a ambição desmedi-

da que individuos sem o menor sen-

timento de humanidade vem desenvol-

vendo e praticando contra as classes

Consumidoras.

O operariado neste momento revol-

ta-se em movimentos desordenados.

Nilo se podem justificar os barba-

ros processos de delcza das suas

ideias.

A bomba c o roubo desordenado

ndo sdo positivamente meios justos

que praticam assim exemplos tristes

de indisciplina social, longe de me-

recerem a nossa simpatia e o nosso

aplauso, ganham apenas a revolta

dos individuos e 0 protesto tnergico

das classes trabalhadores.

luz da moral e da nossa consciencia

humanitarla. esses verdadeiros aten-

tados que se praticam contra pessoas

O Partido Repubicano Portu-

gues do concelho ce Aveiro vai

á uma nas proximaseleições mu-

nicipais.

Brevemente as SlllS Comissões

Politicas vão reunir para a esco-

lha das individualidades que vão

ser apresentadas ao sufragio dos

eleitores.

 

de fazer vingar um ideal. Aqueles'

Mas se nao podem justificar-se. d duro e frio o alimento que levava d

 

; penhora e desvanece.

   
  
   

entendendo'qne eles só pediu- eeede roda a humanidade¡ a ¡ d , 4 1, a mais“

F
e

ec na a 'P0 ' ° a aMas na nora ,presente .esta seda mma"” proch
de dinheiro assume proporções for- _

midaveis. '

Quantos e quantos ndo lembram

o rei Midas, desejoso de poder trans-

formar em ouro tudo quanto as suas

maos tocosserni. . .

Midas, rei da Frigia, rei pastor

e patriarca, vivia feliz, amado do

seu povo. Bateu-ines um dia d porta

do palacio. que era uma eltoapana, um

viajante cansado. Midas acolheu-o

com carinho, deu-lhe um pouco de

seu pda e da eua'agun. O viajante

era o deus Baco, que, agradecido,

prometeu ao seu bemfeitm conceder-

lhe quanto the pedisse. O imprudente

só soube pedir-lhe uma coisa: -Que-

ro d filho dc juplter, que tudo quanto

eu toque se transforme em ouro!-

Desgraçadol O castigo foi tremendo!

Ao contacto de sua: ardor, tado

faiscava mudado em ouro.- era ouro

Do governo Civil foi enviado eo

Comissariado de Policia nm oficio

sobre as ilegaes apreensões e do que¡

extratan os seguintes periodos:

A; apreensões a que ee refere ed

podem ser requeridas por quem de_

direito, e quando o motivo que the'

dd origem seja um facto criminoso.

Tretando-se, no caso presente, de

objectos que, como e publico, foram

vendidos por determinação do uma

Governador Civil d'este Distrito Dr.

Rodrigo Rodrigues e pelo delegado

do Procurador da Republica n'est¡

comarca Dr. Manuel joaquim Correia.

por ndo terem merecimento algum

artistico, e para com o producto dee-

sas vendas se fazer face ds primiti-

vas instalações do Muzeu, que ao

tempo nda tinha subsidio algum do

Estado, caso é que nao ha atos cri-

minosos, cumprindo unicamente ao

sindicante averiguar se o director dO

Muzeu foi dlem das ordens recebida!,

que lhe faram dadas num periodo

anormal e revolucionario, como era

aquele em que chefiou este distrito o

tludldo Governador Civil, sob e ao

verao Provisorio da Republica.

A'lem disso mesmo que sc tratasse

de objectos subtraldos, o que parece

nao suceder, passados cinco anos

den-se a pescriçao, nao podendo as-

sim haver procedimento criminal.

boca, era ouro rijo e gelado a agua

com que procurava mitigar a sede,-

eram ouro aspero os labios de mu-

lher em que os seus lábios buscavam

a suavidade e o consolo de um beijo.

Que se lembrem oe nossos ambi-

ciosos do dinheiro e os exploradores

da mlseria dos pobres da lenda do

infeliz rei Midas! Mais tarde ou

mais cedo vlrd a tortura como casti-

da sua ambição e da sua des/¡uma-

nidade.

,au

A administração e redação de

«O Debate,, que eram na rua dos

Mercadores, n.O 5, acabam de

passar para a mesma rua, n.“ 26.

W

Dr. Antonio de Oliveira

No proximo numero publica-

remos um artigo sobre Eleições

Municipais do nosso presado ami-

go e distinto medico, dr. Antonio

de Oliveira. A colaboração do

ilustre jornalista constitue para

nós uma- honra que muito nos

O "Debate,, e o

jornal ele aveiro de

maior circulação neste

districto.

 



 

A excursão de Aveiro a Viana

n

à As impressões da imprensa

No Teatro Sá

de Mirando

o

A' mms-"houve espectaculo no

Theatro Sá de Miranda. 0 desempe-

nho da peça «20.000 dollars› agra-

dou. 0 grupo de amadores aveirenses

é completo. Apresenta-se admiravel-

mente e nada deixa a desejar.

Muitas palmas. muitos vivas e

muita animação.

Num dos intervalos a manifestação

feita aveirenses foi iprponeute

grandiosa. Damas e cavalheiros, de

pé, nas frisas, camarotes e plateia

acenavam com lenços.

01'sr. dr. José Barata. orador im-

pulsívo, num entusiasmo pouco vul-

gar,› «disco coisas lindas da nossa ter

ra, como as 4 disse do .nosso povo e

das nuns tradições de hospitalidade,

l'm belo discurso, no qual a voz vi-

brante do ardente orador imprimiu a

nota-da mais pura eloquencia.

Taminada' a peça houve nova ma-

nifostnçto.

'Dl frisa. da auctoridade. o sr. dr.

José“Barntu, maissuma vez demons-

trou a sua capacidade oratoria. E

numbvoandoso. adeus- a Viana. num

prei'to do' agradecimenro aos -vianen-

ses, o' brilhante' orador foi de uma

distinção* ¡toda-a psova. x

r
' A

i1 , . I. ..-_

'Pelas 5- horas. dn;.iarde. nos clans-

tros ido* vasto edificio de Velhos e

Wide!" de N. S. da. Caridade,

houve um Concerto pela banda Jose'

Estevam. ,que matou magistralmen-

te" 'varias' peças do' !eu reportorio. A

assistindo, que'era--em-numero redu-

.,'

zido'. Moon 'entusiasmado ¡exce-

' ç

Passeio o Vizeu

Está definitivamente marcado o dia

'l de outubro proximo para a reali-

sação deste passeio á linda cidade de

Viriato e que. como dissemos. é pro-

movido pela Companhia Voluntaria

de Salvação Publica Guilherme Go-

mes Fernandes. desta cidade. que as_-

sim vai retribuir aos seus camaradas

de Vizeu a parto que lhe pertence

na visitâ que em 1920 fizeram a

Meire. . . t .. .

'estao '15* Ear' 'vaga ^ tratahdó de

tirdo _due ao :passeio diz reSpeito b

comandante' da "companhia 'o'n'osso

amigo tenente Antonio' Pedro de 'Car

valia: :direitos deh _os seguintes :in-

fómm 2.x /' . A ' i ' i!

'.'ÂHo'Xdia _da chegada realisa-'se" no

Avenida' Íeatro uma recíta 'com a

Qe'çaÀÍZÓÁJOO dolares. em que mais

vez_ se vae,ev_ideuciar o Grupo

Cênico dos Galitos que, com a' nobre-

za que o CateriSa, lia _melhor vontade

aquiesceu ao 'convite' due nesse senti-

do lhe fez a Companhia promotora'

do paSSein, e conquistando assim mais

urna noit'e'de gloria.

O_ _Avenida_ Teatro _é, segundo infor-

mes ' que temos, o melhor teatro do

paiz. não só pelo luxo e coniorto que

ndle' se nota, mas ainda _porque dis-

pdeide_1976 logares sendo os precos.

muitissimos baratos. _ _

em rzeu reina grande entusiasmo

e“de'slejo em apreciar o Grupo Cenico

dos Galit'os. Pv_

 

A proprietaria do Hotel Cen-

tral procurou-nos para desmentir

que tenha 'sido praticado no seu

hm.ng ;grilo feito a Filipe Men-

i,los e que foi referido no nosso

;ultimo numero.

 

~ ¡Defina-'Ilan

fg &assomrmçis "um, aniversario

goste nosso 'presado colega de

 

.E

_ .

5: "'l)

llhavo, a quem muito sincera-

mente apresentamos as nossas

m.“\tmn-.2.4:.- .2. .,

 

'gares'v no comboio já formado. Signal

,de partida. Num frenesi que entonte-

  

  

                                 

   

 

  

      

  

  

 

   

    

 

  

      

   

   

   

  

H Partida

Seriam 4 112 da tarde, Na gare

da nossa estação do caminho de fer-

ro já se encontrava muita gente.

Quasi cinco horas. Rompe ao longe

uma bicha enorme de pessoas: são

os aveirenses que dão as suas despe-

didas, com expressão no rosto de

quem «vem da romaria», a esta linda

terra ao som de uma alegre marcha

que a banda José Estevam solta aos

quatro ventos. Os vivas chocam-se no

ar numa gritaria louca. Agora, o cor-

tejo invade a gare da estação. Muita

gente, em massa. acomoda-se confor-

me pode; ha troca de abraços. e os

vivas continuam a espalhar-se no es-

paço como vibrações de saudade.

A hora aproxima-se. Cada um toma

as suas bagagens, leves e singelas ha-

gagens de excursionistas, procura lo-

ce os vivas recrudescem. A locomoti-

va arranca lentamente, Os estribos

dos vagons são assaltados nervosa-

mente e sob um delírio permanente,

caloroso, a maquina resfolegante ar-

rasta a sua pesada cauda' negra. aqui

e acolá salpicada por dezenas de

lenços brancos, que se agitavam na

febre de um. . . «Adeusl-

E, na primeira curva da linha, lá

para as bandas de Darque, sumiu-se

a boa gente das terras que o Vouga

banha. trazendo a brisa. a nossos ou-

vidos, o éco do ultimo ¡Viva Vianaiv

Retrocediamos. e, ainda. nas gra-

des da Congregação da Caridade,

uma velhinha alva e tremula aeeua-

va o seu lencipbo branco, da'c6r das

neves. num adeus singelo mas signifi-

cativo-a Velhice dizia adeus á Mo

cidade. '

Da «Aurora do Lirmrvr

Block-Notes _

Fez anos o menino Antonio. filho

do nosso estimado amigo, sr. Antonio

Vilar.

"-Deu á luz uma criança do sexo

masculino a Esposa do nosso presado

amigo. sr. Manuel Faria.

,-Encontram-se na Costa Nova as

Em““ Familias dos_ srs. dr. Manuel

das Neves. Francisco Marques da

Nata, dr. Conêeiro, ?tenente Alves, Do-

mingos Rei "Neto,- Antonio Cruz. Ar-

tur Sacramento, -Julio Almeida. Joa-

quim -Lniz Alves de Melo, dr. José

Cardim!, Antonio Augusto Marques,

dr. 'Marques da Silva', dr. Alvaro Sam-

paio, José Robalo. _Carlos Magano,

João iria. -

-Tambem se encontram a banhos

na .praia da Costa Nova os srs. dr.

José Barata, tenente Adriano de Car-

valho. Antonio Jose' Marques, dr. Pe-

reira da Cruz. “ ,

-Retiraram da praia da Barra as

EL”“ Familias dos srs. dr.'João Su-

cena, Domingos Francisco Coelho, Ri-

cardo Bento, Alfredo Osorio e dr.

Benjamim Camo'ssa. e ..

-Chegaram a esta praia as EL““

Familias dos srs. dr. Alberto Soares

Machado. dr. José M. Soares, dr. José

Pereira Zagalo, capitão do Portm'Do-

min'gos .Gamelas, dr. Joaquim Peixi›

nho, José Faria. José Gônçalves, An-

tonio Pereira dos Santos.

-Virnos nesta cidade os srs. Dr.

Barbosa Ramos, juíz auditor, dr. Da-

niel de ' Almeida. de Sever. Joaquim

Luiz, da Mealhada, David Vilar. de

Lisboa.

-Retiron desta cidade para Vila

Ruiva (Gouveia) a sn' D. Antonia

Mendes Barata com seus filhos.

  

BRINDE

Pelo sr. Souto Ratola, proprie-

tário da Casa do Costeira, toi-

nos oferecida uma 'colecção de.

25 lindos postais ilustrados com

vtstas desta cidade e que aquele

nosso amigo acaba de editar.

Agradecemos a amabiiidade da

oferta.

chegando-»se ao fusilamento, se

O DEBATE

Dr. Afonso Costa

  

Apesar de afastado da politica

ha anos, é ainda este o homem

que no paiz tem o maior numero

de admiradores e tambem de de-

tratores. Nós estamos deveras

aborrecidos com o notavel esta-

dista, porque nos parece que ele

não tem o direito de nos aban-

donar na critica situação que

atravessamos. Ele sabe que a

sua energia, o seu talento e, so-

bre tudo, a sua auctoridade muito

poderiam influir na resolução da

crise actual. E, contudo, conser-

va-se num comodo afastamento

que já lhe não levamos a bem.

E' certo que to¡ perseguido e

maitratado. Mas por quem? Pelo

dezembnbhm. Tem disto culpa o

paiz o principalmente o seu par-

tido'i. Parece que chegou a quei-

xar-se de que este não foi então

muito carinhoso para com ele. E

como podia sé-lo, se a todos nós

estava sendo feita uma guerra de

cão danado? Que poderiamos ta-

zer-lhe, se uns estavam na cadeia,

outros no exílio e outros amea-

çados das maisI atrozes persegui-

ções? Pense o ilustre republica-

no nas circunstancias em que to_-

dos nós estavamos o verá que

não tem razão para despeitos. O

seu partido sempre o adorou e

só pode aborrecer-se do grande

democrata pela :falta que lhe faz

e-ainda mais ao palz.

o'.

Espirito revolucionar-io

 

E' urgente e indispensavel aca-

bar-se no paiz com o espirito

revolucionario ue se nota. custe

o que custar. ualquer tentativa

deve ser severamente castlgada,

tanto fôr preciso; O palz precisa

de' aocego para sair das dificul-

dades presentes.

padeucia de na-

até sor-.posta em

  

' V . A .

que o teem :cumpre o dever de

¡mpb-lo enganando carecem.

i

:guilannro' encomendar

Muitos dos nossos exportado-

res deixavam o produto dos ge-

nerosexportades nos bancos es-

trangeiros, agrava-ndo desta for-

ma a situação cambial o o desi-

quiiibrio economico. “

O governo elaborou um pro-

jecto de lei, pelo qual os expor-

tadores são obrigados a deposi-

tar 50 '1. do valor das exporta-

ções.

E' uma providencia de grande

alcance e que deve produzir um

belo eleitor Tem encontrado dura

oposição por parte dos que só

olham aos seus interesses. sem se

preocuparem com as dificuldades

do paiz. Nós só achamos esta

providencia pouco radical ainda.

Para . os grandes males remedios

eficazes.

P. A.
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Den-nos a¡ arnabilidade da sua vi-

sita, que agradecemos. este nosso

distinto colquuessob a proficiente

direcção do si. dr. José Barata, ve a

luz da publiddade na linda e labo-

riosa cidade d: Aveiro.

O Debate' apresenta-se excelente-

mente redigidz e insere no seu ultimo

numero um bon redigido artigo sobre

a prOjectada ercursão desta cidade a

Aveiro, á qua o nosso colega da to

do o seu apoio

Ao Debate, orgão do Partido De-

mocratico daqtele importante distrito,

desejamos as melhores prosperidades e

agradecemos a) palavras amaveis que

dirige á nona igualmente laboriosa

e linda terra.

D'O Despertar, de Coimbra

OFERECE-SE um homem

habilitado para todo o'servi-

ço de lavmra. Dirigir cartá

a_ esta relaçao com as ini-

mais j. M.

 

  

   

  

  

    

   

 

  

  

     

  

    

 

  

  

  

  

  

   

   

   

  
     

  
  

    

      

   

 

  

          

  

 

  

Factos e comentarios A PROPOSlTO no ELOGlO no SILENGIO

  

 

João Lino. pseudonimo de um

eSpirito culto da nossa terra, faz

neste numero d'O Debate o elo-

gio do silencio. Empreza arroja-

da esta numa terra em que todos

falam e muito. O padre Antonio

Vieira. a proposito da queda do

Diabo, refere os vícios das na-

ções europeías e entre eles, o

vicio da palavra nos portugue-

ZdS.

Exasperado contra a ingrati-

dão e a _fraqueza de Portuan e

contra a maledicencia da gente

do Maranhão, onde então vivia,

explicou esse caso nestas linhas.

que de certo ouvireis com prazer

saboreando a beleza do estilo e a

graça do invenção:

«Todas as terras, assim como

teem particulares estrelas, que na-

turalmente prodominam sobre elas.

assrm _ padecem tambem diferem

tes_ vicios a que geralmente são

sujeitas. Fingrram a este propo-

srto os alemães uma galante fa-

bula. Dizem que, quando o diabo

caiu do ce'o, que no ar se fez em

pedaços, e que estes pedaços se

espalharam em diversas provin-

cras da Europa, onde ficaram os

vícios que nelas reinam. Dizem

que a cabeça do diabo caiu em

Vem a campo o Padre

Antonio Vieira.

Hespanha e por isso somos fo'-

gosos, altivos, e com arrogancia

graves. Dizem que o peito caiu

em Italia, e que d'aqui lhes veia

serem fobricadores dc machinas,

não se darem a entender e tra-

zerem o coração sempre coberto

Dizem que o ventre caiu cm Ale-

manha, e que esta í a cousa dc

serem inclinados d gula, c ecsta-

rem mais que os outro: com a

mesa e com a taça. Dizem que os;

pés cairam em França. e que da'

qui nasce serem pouco roceeados,

apressados no andar, e amigos

de bailes. Dizem que os braços

com as mãos e unhas crescldas,

um caiu em Holanda, outro em

Argel e que dai lhes veto (ou

nos veio) o serem corsarios. Esta

é o substancia do apologia-nem

mc! formado, nem mal repartido,-

porque ainda que a aplicação dos

vicios totaimenie não seja verda-

deira, tem contudo a semelhança

de verdade, que basta para dar

sal d satyra. E suposto que a

Hespanlra lhe coube a cabeça.

cuido eu que a parte d'ele que

nos toco ao nosso Portugal é a

lingua: ao menos assim o enten-

dem as noções estrangeiras', que

de mais perto nos tratam.

 

ICostapNova e Barral

pondencia, o que ocasiona algu-

mas dificuldades a muitas pes-

soas que ali estão a banhos.

Que a direcção dos correios

remedele sem perda de tempo

esta falta é o que desejamos em

03115,_de3 banhistas da Costa
_... ._ .r

OVL

Val inaugurar-se dentro de bre-

ves dias, na Costa Nova, um tea-

trozinho onde as familias vera-

neantes vão encontrar mais um

motivo de permanencia nesta lin-

da praia.

o'.

olhar a luz' do farol. E' .t Camara

de llhavo que incumbe, parece-

nos, zelar pelos interesses da

praia da Barra e, por Isso, daqui

lhe rogamos. em nome dos ha-

bitantes daquela praia, o favor

de mandar colocar alguns can-

dieiros de iluminação. Medida

que não vai afectar demasiada-

mente o cofre do uniclpio e

que .constitue uma excelente. ms-

dida de utilidade. A

ü*

'OVO ESTABELECI-

MENTO

Na rua de José Estevam acaba' de

abrir-se um estabelecimento de um

genero inteiramente novo, nesta cida-

de. E' nm mixto de mercearia e dro-

garia onde, a par de generos alimen-

tícios de primeira qualidade. se en-

contram especialidades farmaceutica¡

e produtos químicos para serem ven-

didos a preços moderados.

0 Sr. Francisco Gois, um novo que

inicia agora a sua carreira, den ao

seu estabelecimento um aspecto agra-

davel e está animado da melhor von-

tade de bem servir o publico.

Chamamos a atenção dos nossos

leitores para este novo estabelecimen~

to. certos de que lhes prestamos um

bom serviço.

_+-

Transcrição

0 nosso presado colega desta

,cidade Campeão das Provincias,

transcreveu o artigo de fundo que

publicamos no ultimo numero

comi o titulo Ordem Publica. o

que muito agradecemos.

@85

Na Costa Nova ainda não ha

distribuição regular de corres- CORRIDAS d' ”nao '- “Emo

Enquanto a Costa Nova se en-

contra com alguma iluminação,

a praia da Barra apenas pode um“ 1mm““ u h". '-

  

@53 ?WD

Clinic¡ Sri¡an ea;

 

O. omPeonato.

niguem

¡hmm-bbb

bumbum

. cl' mw.”

touhvtpspnnobdoe_orao

«munhemdm

ooz utah¡ n- um dot¡

enfraquece o espirito. (I

M).

A lili-@Io é o exercicio mais

completo que o homem pode e devo

praticar para o desenvolvimento do

corpo e para n conservação da saude.

Alem dum grande divertimento. n

dos maiores prazeres morais quando.

vmdo o seu semelhante on perigo.

se arremesso ao seio das agua¡ e o

arranca a uma morte certa.

E? um meio educativo dos mais

pratico¡ pois desenvolvo qualidades

morais do que teremos absoluto uo-

ceuidade pelo vida tora. tals como a

coragem, a vontade. o sangue trio'. o

decisão.

A nataçlo and¡ ligada' ao nome do

personagens ilustres alguns dos quis

se tornaram celebre¡ como nadadores

extraordinarios. E' notavel u aventu-

ra de Leandro que. para ir ver a sua

amante a Hero, atravessava todos ao

noites o Helesponto a nado. Julio Cv

ur. marchando 6 frente das sua lo-

giões. n quem dava o ano-ph do

bravura o de resistencia thin. atra-

vessava n nado oa rins que. no

doparanm nas regiões que to Con.

quístaudo. E seculo¡ mis tarde o

nosso genial Camões salvou a ndo

o seupoemaqueohaviado ¡Indo-

lizsr e dar renome a Portugal. qnar

do a nau que o levúva para 66a

uautragou na to: do rio Recon.

Nesta ordem de ideias pensamos

organizar um campeonato do notado

para os rapazes dos clubs de Aveiro.

tanto mais que ii é tempo de esco-

lher os nadadores que lilo-de repre

sentar a nossa terra nos «campeona-

tos .nacionais de natnçion que pela

primeira vez se realizam em Aveiro

no dia 3 de Setembro.

Prestamos o nosso «um l

cansa sportiva e faremos reviver tal¡ y

vez dias alegres. de saudade, que o¡

teve 'já em tempos a nossa' querido

cidade do Aveiro. . A

mmmllMl'



  

   

                            

   

   

   

  

    

  

   

   

  

    

   

   

          

   

 

  

  

 

inquérito ás indústrias regionais Sobre- o encerramento

de uma capela

  

   

     

  

  

   

                             

  

  

  

              

   

 

  

  

  

  

  

 

o ' r o r I

A Fabnca. . da, V1sta Alegre Ex“ 3'- um“" _
h r Um ano mais pesa sobre o tumulo

~ de um homem. que foi uma alma

aberta a todos os desgraçados, a todos

os desprotegidos da sorte. a todos os

:infelizes que batidos pelo infortunio.

pela desgraça ou pela perseguido a

procuravam, conscios de que ela nun-

ca os_ abandonada com as suas con-

solações, com os seus encorajamento»

com o seu auxilio. a sua esmola e até

com o sacrifício da sua propria saude,

quando não da .sua vida.

Foi um bom e foi um justo; e mor-

reu aos bocados. porque. como disse

Sencca, nio caiu de repente na morto,

mas caminhando passo a passo ate'

ela. Cada dia o morte arrebatava-lhe

O jornal -O Debate» que V. ..

mui dignamente dirige. publica

no seu ultimo numero uma carta

assinada pelo sr. comissario de

policia, em que este senhor com

o pretexto de desmentir um boa-

to,... vem a publico emitir wa

sua opinião sobre e encerramen-

to da capela anexa do Muzeu

Regional e que deste faz parte

integrante. ' '

Parece mesmo ter sido este o

motivo principal da carta.

Duas palavras .apenas, por

gora. '

Quanto ao boato, de que o sr.

comissario tinha solicitado o en-

cerramento id'â* capela, é absolu-

tamente falso; como destituído de

fundamento, é a afirmação de

que o tumulo de Santa Joana

esteja veda'do ao pubiico. Esteve

de facto. Mas fui eu que mandei

abrir a casa onde ele se encon-

tra, apóz a minha chegada a

Aveiro.

Confirmo, pois, com infinito

prazer, o ,desmentido oposto ao

tal boato. . . a despeito de, só a

uma, unica pessoa, ter ouvido se-

melhante _aiirmação:-ao proprio

Sr. comissario. A mais ninguem.

Mas, se é _com infinito prazer.,

que me apresso a concorrer'para

ser desfeito tai boato. .. de que

o sr. comissario _me deu conhe-

cimento pessoalmente, eíao pu-

blico, por intermedia do seu

jornai,-é com muita honra .e

justificado orgulho' que reivindi-

dico, para mim, a paternidade

da iniciativa do encerramento -da

_capela que em minhaihtimilissi-

una_ opinião-_perdõe-me ~o sr

- .Comissartceo atrevi'rnentol-à-dcv'e

ser ,vedada ¡ao! «exercicio permei-

noute* do teatro”" religioso. mas'

permanentemente; exposta 'a ld!

miraçao do publicgmoanorprimo-

rõsa joia artistico que é, resguar-

dada dos'va'ndaios _quesem' res¡

peito peloseu valor historico e

artistico tee-rn praticado ali ver-

dadeiras brutaiidadcs Por 'agora

rogo a V. . ., apublicação desta

carta que, para completo descan-

ço do'sr. comissario e cabal sa-

tisfação da minha consciencia,

vou solicitar seja publicada em

todos .os. jornais de Aveiro, elo

desejo' que tenho em tornar em

publico, que é minha, e só minha,

a responsabilidade de tal encer-

ramento.¡A gloria de a mandar

abrir~ ao culto religioso a outros

pertencerá. Não a mim; afirmo-o

com Segurança. l ~

Mais tarder comentam¡ as atir-

mações do sr. comissar-io, não o

fazendo já pelo respeito que (ie--

vo á situação :especial equue

me encontro nesta cidade.

Com os meus agradecimentos,

disponha V... de quem é

 

Entrevistando o Visconde de Atouguia

Prossegnimos hoje o nosso inqncri-'lpara a manuiactura das louças. Ca-

to ás industrias regionais. 'lnterrompí- pote, empregado da tahrica, pede uma

do por“"circunstancias _que não veem amostra que, depois de conveniente-

para o caSo,' a' sua continuação impu- mente analisada, se reconhece Ser 9

nha-sc não só para dar satisfação Kaolíno. A partir dessa data empre-

aqneles" ode com' interesse teem 'acom- ga-se o kaolíno nacional da região de

panha'do â'nossa campanha' pró-díiu- Ovar onde a fabrica possuo hoje ja-

são d'o' 'que' de mais belo e rico ha zigos seus que_ lhe garantem a labora-

na nossalterr'a" adotiva como' tambem ção durante muitos anos, Apenas im-

para mostrarmos aos que nos comba- portamos do estrangeiroas tintas que

tem que 'somos 'n°65 os que tazcrnos nos veem da inglaterra, França e

nutentico e puro" regionalismo_ o nao Alemanha. V ^

daquele" regionaiismo 'criado apenas -A arte da decoração é antiga

com h' ignob'ii de combater ho~ ou recente?

mens e principios. ' 7 ' _A arte da decoração data de

E nessa 'missão one nos ê tam g'ra- Rousseaanestre traucez de pintura

ta lá touros numa tarde de soll até á que foi contratado para a Vista Alv

Vista Magro' onde se desenvolve umas gre onde fez escola qne- se transmi-

das industrias que mais honra não tin de geração em geração.

só o nosso" distrito mas tambem o -E a industria do vidro contínua

nosso *Pain "E fo'm'os. apesar da tor- desenvolvendo-se. não é verdade?

rcira Que 'nos erestav'a c nos fazia -Não. Mais tarde toi posta de

suar-por 'todos os poros| conscios de parte em consequencia de privilegios

que cn'rhpriamos um dever e presta- concedidos ás tabricas da Marinha

vamos um serviço á mais linda rc- Grande.

gião de'Portngal. . . ' ' ' -A guerra não iniluip no dçsen-

0 sr.“ Visconde i'de' Atouguia está volvimento da fabrica.?

ataretadd.~~ .Itaitubaf de chegar e'trata -De facto, com a_ guerra. a fabri-

de asdndtós'lhráêntes de expediente. ca“atravessou uma crise deticil mas

Mas oííiotnaiisth 'item',:pr'ess'aritarsc para a'debeiare' dar maior desenvolvi-

anunciar a s. cx.l e em_ vez de Cape mento á fabrica os seus proprietarios

rar apfõiéitd o“'tcmpoipara'iazér urna resolveram'formar uma nova socieda-

rapidaWisifdlt'ao'tnostr-nario e_' outras de composta de 17 membros todos

dependãiciaíidàiv'Fabrica. Belo¡ mara? da familia Pinto Basto.

vilhoso. o acostamento-.a l'asThoras” "

apertaVà'thÊ-h não erotismo¡ 'a eu

¡revistas-.U. gvziruiaü; u:: .

Mau grado o nosso 'de _indo '

ver ndlt'üm'aís'lreadiidos pormenores."

abandonitínio¡ Qi'nbs'sê'propositospara _

virmos'n" #romanas Sig'. Visconde'as'in# "

tomammatiãnsntitimõs: '- ' ' r'

0 Sir, “Mondo dinin'hometn- do

nosso W105- um) verdadeira) Wi'

num,- Rica; f..- :..' :'t 'sin .' 1

Após os cumprimentos do estilo ev

depois de: ' declarar-mos? o '-n'ossa iden-

tidadewl'lo timfooe aii nos-'levavm S.

Em' começas . -v -

-A evolução: -o descavolvrimmto

da nossa fabrica?” ç_ _ _

-Mag ré um assunto tam vasto

que certamente não poderá scr trata-

do numa ,ligeira entrevista de jornal.

-V_. Em' dirá. ,resumidamcnto a

marchatascencionill_ desta bela fabri

ca. tam,conheci_da e_ tam justamente

admirada por nacionais e estrangei-

ros. . .Enfim. quaiquer coisa que sin-

tetise o. seu'

progresso. . .

L 5:'.-

 

   

  

    

   

  

  

   

    

  
    

  

    

    

  

  

 

  

      

  

   

  

 

   

  

  

o nosso proprio crescimento. não é

mais que nm descrecimento da vida»

Morreu abraçado ás suas crenças.

com os olhos iitos na bandeira verde

rnbra da patria. que ele tanto amara.

por quem muito soirera e peuara, nos

escuros antros das nossas cadeias ci-

vis. que são sepulturas vivas que nos

astixiam, nos estrangulam e nos pre-

param a morte entre esperanças dc

vida, entre alegrias de triunfos dos

credos. 'que nos levam á pratica dos

maiores heroismos e das maiores lon-

cnras para que a patria se redima'e'

gloríiíque; cmhora'sob alicerces amas-

sados com as nossas lagrimas, as nos-

sas dores c as nossas perdidas ale-

grias. '

.' - '. '

«Toda a sua existencia toi ,nina

constante luta pelo bem. pela patria.

pela humanidade.

Republicano duma só té c de Ima

no viveu pobre. podendo ser

rico. porque. o que tinha. tododissi-

pon em pró do seu ideal. para que

ele _podesse vingar. em pró dos ta

'muitoo e dos dearaçadoaouo lho pe-

'di'am' ”o. para asus, tome, ou sentiu

me¡ aos¡ desventm. e não :usava

saber' _se _aqueles s quem levava o

seu socorro 'eram inimigos on ingrntos.

q'ne lhe saldavnm ana: dividas de ro-

conhecimento o beijo da traiçlo

on com o concc do ouagro i

E' que ele sabia. que to amor _é o

imau , dos olhos: nm pedaço do agua

cristalina". que nos atzae para a des-

ventura e nos_ faz ver o paraizo atra-

vez dos sofrimentos, iman que¡ nossa

alma utiliza para chamar a si dores

alheias; agua que o nosso coraçao

chora quando os outros v6 sofrer o

peuar. _

E ele que tanto amou, que tanto

sotreu #me *tanto bom¡ is 'mins

cheias, esbanjon, toi um martir do

proprio sentimento. porque 'por amar

. muito a outros vin sua'cnsa artuina-

da, sua 'vida em perigo e anaconda

perdida. nas mamona: dos traidores,

nas-levas das mortos c até nas intra-

tidões dos que lhe 'recebiam a' 'esmo-

la e lh'a agradeciamn oferta. cra-

vando-lhc os dentes na mio. que

constantemente se abria para benefi-

ciar os que dela se'aproximnvam. A

I..

Pobre: e desgraçado Bernardo'Tor-

res l

0_ desénvolvimenfo do

Fábrica. Bairros ope-

rái-"ioss Creches. '

Escolas, _' .no

..seus olion-r _

A tem

- . , V , . _ i

e-Sobrodcsenvolvimento dastabár

'ea'-'~n_lo_ poderia Y. Ex.? dar-mo'mais

alguns esclarecimentos? ç _ "

_Agora _empreendemos_ alan¡ nur

dernisação. 'Comêçainos "iii eletrifi-

car a fabricio. a construção, de' novos

ternos. e'tc. Pensamos tambem 'em

melhorar as condições' de vida dos

nossos operarios com a construçao de

bairros'operári'os, creches. escolas etc.,

Nãodescuramos tambema parte re-

creativa'com a reconstrução do teatro,

edificação de clubs etc.

-Tém larga difusão¡ os produtos

da vossa fabrica? _

-Temos uma clientela vastissima

nao só* no Pain*mas*tambem no cs*

trangeiro, principalmente no Brazil e

na Espanha. Em Lisboa E“nma lon-

cura'. zEm' frente ás !noutras da casa

que la 'temos formam-se verdadeiras

i 'i . .z n _'

-Te'e'm concorrido a exposições?

-Sim' senhor. Concorremos ás de

Coimbra e Vizen' onde 'obtivemos o

1.“ premio. Vamos-concorrer tambem

a 'do Rio de Janeiro. -

-Vtsid' cine! insisi'e'en- - von * contar-

lhe en? 'rapi'dhis palavras' a 'historia da

nossa montar primeiro, - c- '-'diflhe-hci.

depois." idioma coisa sobre' a expan-

são dos'senS“prUduhs,'mateña prima,

etc_ TÊM-'Jau' '3 A, . u '

Díspit'némo'mo's a 1tornar ' ea' nossos

apontamentos; Ex.“ começa¡ '

-Esth'*Ma »foi'fnndoda em 1824 l

pelo sêniori"i'osê Ferreira Pinto Bas*

to. Comecemos» ums fabrica de'

vidro. porcelana e produtos qnimicos.

Apenñí-hawestigio'siqns conserva-

mos da** sua' "intimação em vidros e

porcelana““ ""' ~› '

,Na &abricação de *vidros chegou' a

ter grañdo'lüesenvolümento em 1830

c tal." chegado' ã fabricar vidros la-

De V' ¡nt! ver.“ e cbr.“

Silvério Pereira junior

Os artistas e opel-á-

mio-s da' Fábrica

-"-Ê os vossos artistas?, . .

--Ahl'Temos o mestre incompara- '

vel que é Duarte Magalhaes e contra-

mestre _ 'Angelo Chuva. 'Entre outros

pintores ConceitnadOS temos os srs.

Candido Silva 'que pintou a tatha ar- '

tisiica que foi para a exposição do

Rio de Janeiro. Antonio Egidio, Anto-

'nio Peixe' e lseu 'filho Palmito, Tolen-

 

Ao sr. Filipe Mendes .hospeda-

do no Hotel Central roubaram a

carteira' com o Cartão de identi-

dade, 2351500 em' dinheiro, 'di-

Agradecimento '

_ 'julia Leopoldina Regala de

.Sousa, (ausente) Honorato
.d daimwvmaçõa industria¡ e “no d-e Magalhães_ Marcos Gomes versas cartas varios'i'retraton pe- _ _

::dfáwãt A¡ ,2114.1 . m_ querias, 2 róàas em made-perola da Fonseca Regala, Lurza

A":í¡m23 -d¡.¡^,o¡-ulana, se bem -Qual a população operaria da com a indicação Monte-Estoril, Ernestina da Fonseca Regala,

sendo uma rubra e outra branca,

a primeira no 'valor de -5900 e a

'segunda de 10500, uma caneta

de tinta permanente. um relogio

com chatelme, um lenço de boi

so branco, um Chapeu preto tipo

mazantine, da casa Ribeiro dos

Santos de Lisboa com tôrro de

seda branco. Um fato de gabardi-

ne verde, um *bilhete de ida-e

volta de Lisboa _a_ Coimbra 'no

rapidor' ' "A

O' iur

iabrica?

-520 entre homens. mulheres e

creanças, Neste numero não se contam

de 1.' q'ualidadeáácom qualidadesana- algumas dezenas de operarios empre-

logas ás quo-hoje possue,só começou gados nas novas construções.

depois do* sr.“ Augusto Basto, filho do e -Onáis os generos que fabricam?

fundador. tr *estudar a França com _Louças d'nso comum, isoladores,

M! Brofniard. distinto ceramistà e porcelanas industriaes. objetos d'arte

director-da' Fabrica de Sevres. de todos os estilos e modelos de es-

-Dõ'nde-inandam V«. Ex.“ vir os cultura fornecidos pelo sr. Simões de

materialisde'íconiünçãoi Almeida Sobrinho.

-O'í'lia'oiiñoii Milhares principio¡ - Estava terminada a entrevista. Des-

da lanternas. &parcoonüiaquà mais pedimo-nos e partimos para Aveiro

tarde. &sonolqenrztám; um'rhom'em' magicando' no “que podíamos ser se _ _ A _ __

de Ovatlüite dim que-»na sua teria todos nos““compenetrassemos' dos nos- Hotel¡ Centraiuem *Aveiro "por

se empregava. para caiora'õtum. barro sos deveres-e 'no que somos devido* âl meio g de .adiamento uma

branco qd! romana. apropriado nossa incerta.; . ' leticia. "" ^* ' '

que maisi'nñimsa. desenvolve-sc para-

lelamentolá'do vidro.

A porcelana branca e transparente

Alice de Castro Regala e Ar-

mando de Castro Regala,

profundamente penhorados

com o grupo de Senhoras,

antigas alunas do extíncto

Colégio de N. S. da Concel-

çao, que mandou celebrar na

egreja do Carmo d'estav cida-

de oiicios-iunebres pelo eter-_

'no descanço da nossa' muito'

saudosa irma. e tia D. Rosal to foi feito na noite de

23. para .24 “de juihoi' p. p. no

do seuiaiecimento, maniies z
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Jâerhardo Úorrés

,uma parte da sua existencia, porque ,

 

  

 

   

   

  

     

   

  

  E. ,Regata Moraes no 30 dia -

tanvlhe por esta iorma'o seu '

  

ção'. oa hora da despedido. quem

sabe se ao vlrcs este despcdaçar de

energias. estas lutas intestinal. em

que os homens oe estrangalham. u›

sassinam e se despedaçam com cai-

cium o dinamite. não diriaa. como

Nuñez de Arce: «Não 6 a desordem o

caminho da liberdade. nem se tempo-

ram os caracteres com _os horrores da

anarquia. que tudo comparam e de-

gradnm-i .para viver o pronedir Ima

nacionalidade 6 preciso trabalhar; C

necessario amor: trabalhar para quo

roadqniramos a autiia ¡ra-den. amor

para que possamos volta: a lar o que

lemos. herois entre os herois, _maiores

entre os maiores i

Iulgavas tn, quo a tna vida ted¡

feita de sacrifícios. trabalhos. prisões'

privações, 'sofrimentos e lagrimas po-

deria morrer satisfeita e contente ao

contemplar uma patria nova. engran-

cida pelas suas Virtudes, imortalisada

pelas suas liberdades, o para isso

lntastc e venceste: mas a luta trans-

'tormon-sc em desordem c a vitoria

em uma feira em que sc oferecem.

vendem e compram consciencias de

vilões ruins para o cavar da sopuitir

ra da patria l

Fízeste bem em morrer para não

assistir a este dcsabar de uma nacio-

nalidade. tio batida depaixões. tão “

maitratada de ¡anancioeol mercado-

res. que buscam na 'fortuna mai 1a.

nhada a mor-talhu que a todos ha-do

chumbar- ao caido da nina. da de-

'sordcme da anarquia: principais tau-

tores da miserta publica'. nana-pao

dos falsos patriotaapara _nao deixa'- '

rem _governar 'quem saiba. pois dan

revoltas vivem¡ c-con¡ revoltas enri-

quecem¡ sem' se importam¡ que a

patria ce atende em nm m'ar de lama

e podridie dos ttreqnietoo o ambicio-

sos. que alo tendo talento ”recebia

e trepar. da derrocada geral tiram

forças_ para se-tmpoe Ile pol-:pola-

vrn. mas pelas bomba-.meninas.an

a inicio incendeia o o cobavdtlno

aplaude.

-Fiaestc bem em morrer Bernardo

Torres i

Ha tio pouco tempo morroste ainda.

esquecido.

E' que os mortos vão dcprcmt

Quando vivia o tinhas que dat,

todos to adoravam. todos tc procura-

vam ! .

Adormeccste no ten sono derradei-

ro e todos te esqueceram!

Todos?! Não; os democratas acer-

cam-se do teu caixlo. aioelham pc-

rante ti c beijando-te a dentre. que

tanto bem espalhou. sctrodam-te bai-

xinho. muito baixinho; descauç'a e'.

pac. pobre amigo, que a Patria de D.

i Nuno'. de Pombal c de Viriato alo '

morrerl. porque os nomes peitos aer-

vir-lhe-lilo de cscndo. e as nossas ai-

mas de balnartes para que a Repu-

blica, que tanto amante seia¡ que

nós sonhamos nos momentos dos com-

bates. das nossas lutas e do¡ nossos

triunfos, '

Descança em pac. que no novo ano

v _ . - cãviremoa dizer-te-Vcncom'oel Portn-

_Tn que acreditava.. cquo as revo~ tai revive para -as :tortas da sua no-

ções 'eram as larvas de uma civihsa~ va historia."

 

M

V

agradecimento 'e bem assim

a todas as pessoas que se

dignaram acompanha-la á sua

ultima merada e ás que por

ela se interessaram durante

a sua doença. ~

A todos o nosso reconhe-

cimento e gratidão.

  

0 "Debote,, e o

«jornal de aveiro. de

"motor circulação 'nulo

_ districto. l

 

  

   

pobre amigo. c todos te parecem ter.; ar' -.
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f' 1 ro Resultado dos exames

PASSAGEM PARA O 2.” ANO

 

Alixandre da Graça, Amada-i.

Ala dos Reis, Americo dos San-

tos Lopes, Antonio Augusto

Amadas, Antonio Bernardi-r.

Abranches., Antonio da Costa.

Antonio "Maria Borrêgo, Antonio

Rodrigues Limas, Arlindo Faria

Queiroz, Carlos Julio Duarte,

Conceição Maria das Neves,

Eduardo Alberto da Costa. lno~

cencio Soares, jaime Correia da

Silva, José da Naia Ferreira, José

Lobo, Zarcez Palha d'Almeida,

José Maria Borrego, José Mou-

teiro, Luiz Dias Moreira, Manuel

Lobo Garcez Palha d'Almeida.

Mario da Cruz Limas, Raul Lo-

pes Fradique. '- *'°

EXAMES DO v2.° ANO

.. Aprovados

Alfredo da Silva Ribeiro, An-

tonio Ferreira do* Vale, Carlos

Pinto da Silva, Cesar das Neves

Vidal, Domingos Ferreira de

Barros, Jaime Martins de Lima,

Jeremias Augusto Duarta,_ JOão

Marques d'Ollveira Joaquim Coe-

lho da Silva, Julio Marques So-

breiro, Lauro da Silva Corado,

Lino Machado, Manuel Monteiro,

Manuel Pereira Bola, Maria Re-

gina Marques "Sobreiro, Ricardo

dos AuJos. ' ' '

PASSAGEM DO 1.' ANO OR-

NAMENTAL

Aniano Soares, Armando Sea-

bra,' Edmundo Trinidad? da Sil-

va, David "dos Santos Gamelas,

PASSAGEM DO 2."ANO CR-

» « 'NAMENTALM '

Albano' Pedro, da _ Conceição.

Manucleedro ,da Conceição.

Jasmim ;Correia dos. Santos. « =

amas ?DOM senso: ostra¡

,Entrevista com o !atendente do Pecuária

Proseguindo ua divulgação dos va- o seu progresso. e o periodo de co-

rios conhecimento» nllis o respeito da meço ou preparação para o terrivel

raiva. procuramos novamente -o sr. ataque clio aparecimento-não vai ge-

intendente de .pecuarizt. A' hora apra» nlmente alem de trez dias. termina-

:ada 1¡ ele se- encontram' no seu ga- do ele. a doença apresenta-secam

V binete de trabalho espantado-nos. De- toda a sus clareza e horrivel cortejo

pois de algumas palavras'sobrs var de sintomas. Com raras excepções,

rios assina“, recomenda s nossa desde esse momento, o animal deixou

palestra.. dizendpnos- que ia. como de .ser meigo e ha certos momentos

tinha prometido,. descrever os sinto- em que se apresenta como um revol-

ms do raioatnonclo sobre a tomo lado, contra tudo e contra todos. pois

turiosas a -. ~ 'i n'. ' › t A parece ter a noção de que a. sua des-

_Qnag r form'fudo'sa 7 graca é devida se desleixo e incuria

_o seu proprio rnme -o diz' esta_ dos homens, que não sabem extinguir

:ando por isso _ de ser definida. e tm tem' mal'

mesmo 'poráuêi as. ha iíingnem que -" Encerrado ele numa casa, está

não tenha visto nm cão raivoss. ou constantemente numa grande excita-

pelo menos 'ouvido contar detalhada; ção, escava no chão. rasga tudo quan-

rnente. aqdeie's' 'q'ire teem tido a infe- to ao seu alcance está. enfim não so-

licidade de os encontrar. cega. Por vezes. parece-lhe ver_ que o

Os primeiros sintomas no cão con- atacam e lança-se no ar para morder

sistem na alteração d_os seus habitos o sen inimigo. e nesta excitação se

e costumes. ' ' mantem mais ou menos tempo. ás

Ele 'apresenta-se .triste, ;batiam vezes horas seguidas, para se lhe Iu-

procura fugir, 'soconvivio dos seu¡ ceder alguns momentos lucidos e de

companheiros e donos. como que pre. descanco. nos' quais conhece todos e

sentindo a desgraça de que toi aço: comenta-u como antigamente. mas

metido. Aheste ,estado de tristeza, sn. .em breve_ volta ao estado de loucura.

cede-se méngntaçsps,m
u,er a qual vai momento a momento tor-

. tar. apresenta-.segundas, “uma
“. nando.“ mais intensa _e permanente.

como uma' pessoê,_quç,tq qulquç¡ Nas suas visões. está_ por vezes ros-

. coisa que_ apogeu“,an ngm.“ ç_ nando cento persentindo alguem es-

, passado_ ,pour-.o, mm #Fanta-.g, nas, banho. ms.: com uma voz ronca, e

seis. como, .quemreggwgw “351g, ,com V um timbre». diferentel nlva tre-

depois de alguns “mms,19513455,¡ quentes vezes. _ruas duma forma muito

deitar ,e sqqmtvnmntgpestg especial erparticulsr. pois começa por

estado m' quam. tm, ¡umq nota baixa, e acaba por 'uma

po. o _session wo a pq., nota aguda. e tal uivar e tão carac-

co e »vlw-mu' .como. que quem o «no mao
. a. é ¡wgm'hqgàêgdop ici-it; ç_ um? ou'dnas vezes. nloao esquece!

para luis(um “mu. _testimth Hs esses¡ en que este sin-

. ao. contou.; MUN¡ “em”, tops; falta. notsndoose somenteqhma

isolados. mete# ,mmrgtmlh, logrou“ e uns 'gemidos trocoss roti-

de' a.. u ink/.i :impune-b -rl m~^ M“Sidz'znçmdãc

' v , _ tentanentqt'oi" ' eu: ac

103m¡ 'cnh ves é maior Notem-'sf

i0'.
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OEBATE V

te

membros da Direcção e os re-

presentantes de classe, deverão

comparecer,

uma reunião da Academia, em

que se tratarão assuntos que

teressem á vida escolar, os quais,

segundo a natureza e qualidade

a que pertençam, serão mais tar-

de reiatados no Jornal dos Estu-

dantes, orgão da Academia Por-

tuguesa, com sede em Lisboa.

  

 

A Academia do Liceu do Aveiro

 

O seu projecto de reforma 1:1)

proximo ano locti o

Notando-se, tlagrantemente, a

 

abertura das aut ;r nc' o-stabeloça

mais completa falta de solidaric- a distinção em... 1.5 alunos dus

dade na Academia desta cidade Cursos Cu liJliCll'l'Jll um' l' uv do

o que impede incontestavelmen- Curso Gürili por ¡nem-.lc um iles-

te a realização de projectos, nes-

ta hora extremamente necessa,

rios para a confraternização da

mocidade académica que deve

estar sciente dos seus deveres e

da sua independencia intelectual,

um grupo de alunos deste Liceu,

guiados por ideas construtoras,

amantes do progresso da Acade-

mia a que se honram de perten-

cer, resolveram, num intuito re-

generador, estabelecer:

l.°-Que todos os alunos des-

Liceu, particularizando os

todos os meses, a

in-

2.°-Que nestas reuniões todos

terão o justo direito de fazer uso

da palavra, a tim de se discuti-

rem, devida o razoavelmente. as-

suntos de caracter unicamente

académico. Combater--se--hão

3.'-Que ainda haverã ' outras

reuniões de caracter scientiliço,

literário, desportivo, etc., deven-

do o¡ aluno continente' avisar pre-

viamente o presidentsda Acade-

lula,

e a

tim de se combinar o dia

ou emrquo terão lugar.

ab_ ,l H *nunk-mw ,mudos "tremer 1 por W à 'k 't l .í .l ' i 44.'-Que 1'0d'0 Ó' aluno ;contri-

" “mas, na., por um nota.“ .WAV @bilidíãtl da_ P519. 1103;"" '5,' :no do, cursado'mrggdi- . buirá, durante o anoescolar, com_

' , 1,,... com a. mm!“ nas sua, 'que 0 Em 1m contacto 1M Produz o ' ' . 'Sagem _ a .módica "quota mensal _de 61,0

  

 

  

      

  
  

                

  

 

   

        

    

     

  

      

   

 

   

     

   

  

a_ irritação' e '-dores. nout'í'os se dá

'completamente o contrário, pois po-

_ dem pica-'los o'u queima-los. que nada

. o 'M 'ii-"5° é “meu" 5°¡ sentem e tanto assim é. que tem-se

antigo companheiro. hnnele qual- visto cães raivosos rasgarem as suas

1“' “i“ d“ “uam”: q“ 5° PW 'carnes com manifesta facilidade. e

1° “il um" á' um (13W “1131533“ principalmente no ponto onde tocam

sos (incitem certo monumento com doam '. '

entra. e que ,Gabon-ss queira mos-

trar prasenteira, não o pode fazer.

A doença.vsi.-hon ahora. tsmdo'

Antonio Ferreira'rMonteiro, e

João Correia dos Santos. v

CURSO DE APERFEIÇOAq

z MENTO o' ' ' .

(Pintura Ceramica)

Carlos Pinho das Neves Ale-

luia, Jervasio Pinho das Neves

Aleluia e Manuel Pedro da Con-

eeíção.

'em ,'“*°.',§“l› M ”avaria e ils
desagradoñ'c'ertas pequenas coisas. 3

No proximo numero continuamos a

descrever esta forma de raiva.

, .artes cisterna*

l 0?: ?13180-- ¡
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-' -t. l.'›i ,Í'gllnsíiçt

gruencio do estilo, que o sucesso re-l

bento¡ .possimesmo, LE ho casos de

raspas; 'Miramax Mgmt¡ umha,

, ,J,. _.. _ ,., N ,em ,que.os-cócegos,provocondoznm

0 ,, .arriscaria. Aprova. dim !rounds riso.. site mais clicam do

't cuco mamilosssuodüos e ser: ;que o gmprego _ dos madame dos

;vu dos“ consumidos” ha parcos esquinas. .esa-A bcoçoodo

ü «naum ç irrçpriinlvclq lia quem :dam riso, gueattlfas_ concorrencia

8,374149 10mm¡- - quam _aos clfultmsl... . A ~ ' '

em @renovam &saum-i¡ Jd um admitia ,arrumando

rn. qu_ grrisçods ,o vida por ,por Silly, lembrou a neçsssldade da

meu umo risodo inconveniente'. ;oração de «Escolas de Riso». para

'it vermont, momento. Mt nos one. as cfmisrpdmw'm- ,fantasiar

_3 , .,g;,ri;,,mw.mm 111!'. #$1in3; Mae e uma ideia, e uma

mouros?, motor, Wi” de mts ?Iorque- numerosostrmewta.

gm, e, peniosu, estrondo emgs-,tppm'çqm m.irriiito.de›desenVol-'-'

piorou escundolosos. Ho situações ver_ nos crianças uma disposição na-

n - Mauritania '

_ O riso !oz bem. Nao e preciso_ O riso é tao nuturohãque niirguem.

“ser ¡bmtmikmtsmpuro :oi loíhn'sino Omi 'sorriso assistimos: ho morriam. sun,

'1“' "5.1“er Wav. women-hum _a sorrir, logo imprimiu. ,mas um tempra de #com ou de

Wit¡ 5, o _'respiroçtlo, ;mas evido. ,Ho neste Wrio com dolor.; notes _de GUMSW, de ironia.

;piora e" lr M_o o c ralando rio. san: certeza, .muitu (errbmlsuibu de .disparo. . . Chego, porém, o ve-

! e. Tãotiiemfd verdade one og'rtso' silo“ presença por_ :uma especie de; mico; s, no velhice. reaparece o mes-

;psde Mail-::quando exagerado, otrnosfero map!, de ,simpatia eo: mo_ inocente riso do Martelo. Ainda

,pode motor. . . E' o triste condição: carinho, que the_ estdÍ Corcunda, desde 'Itaparica tempo. visitando o Asilo do

~ cortou-MM# todos os como: que comecei oe_vfolor'ldeicrtonçàs. . . Velhice desomporoda, observei, com

boas. em geral, _pode l molar.,qu Que essas :rules lembrem o anciedw enternecido curiosidade, o constante

_ malefícios do rir s 'raios e ex- de. o sqfregutddo.- o inquieto eddie sorrir dos pobres velhinhos e das

lonas:: os seus bene_fieios__é que cioso :sobressalto-»com que, ,ajoelho- velhinhos migas. que se abrigam

WM'YWE'Ha'cosõs 'das Junto _do 'berço @filhinho re- noquelo cosa do infinito misericor-

ds mo curod eo; acidegtes “cemgos'cldo, 'como junto de um ollar dia. Aquecendo-se oo sol, como em-

: * mms-*ara* 'e'sñ aih' e" 'capturam'- 'nos seus lo- bolodosnum sonho doce, todos ,eles

I _~ t em cosa _e guiado pede_ biosaipequeoinos o alvorecer do 'prá' e todos elos sorriam, com um sorriso

.r ~ 4 amido WM, o doi' metro rm;qu !ainda propriamente ds orgias. . . E' que com o ;mesmo

1 Elcio da _Loucura conto que. um riso, nemtrmsordso; ,t er- divino sorriso, ines/tuo e puro, saúda

yr mind! um¡ ' bien :decorrisous Dios dep o u vidd u criança. cd'elo ss despede

- wir o ler. oro_se con_- moviàrehto'dos ;labios acentiro-si. No condão. r

Win mw sem* irao/ira erioitço'sàúdheom -o ;riso e naum. o: selvagens

. u no latim borboro dos &sua; Wma-monótono riem. -c,,rlem, talvez armando que .

ticos, e. unilateral v . :comunicativa: sós. um,'.?ialaalcnlmitozüctu. dl:

«min H gsm nos Mics do encaram

riso, por assim dizer, raciocinar

aprova, reprova. concordo, contradiz,

aceito, recusorzuo mesmo tempo, com-

pleta-se. transforma-sc, em certos

momentos, numa risodo [ronco,- e,

*doi por diante, todo o infancia é um

largo riso tnsubordlnodo, que zombo

.da estupido imposição do 'não :tomb

. No ddolescencla, o sorriso .e o rico

são de amor e de triunfo: no sorriso

do adolescente, Ita suplicmmceios,

delírios: no seu riso,-rtso de ole-

grio de viver ~ e do' sutis/ação de

omar,--ha clongores de clorins, s

gritos de victoria. Agora, els ahi che-

go'a virilidade, com assita: «conve-

nicncl'asr com o suo hipocrisia: jd

ndo ho risos nos lábios dessa creato-

ro. ao desabrqu de cujo pioneiro
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mia tem sempre a fazer.

5!- Que no encerramento das

aulas a Academia se reunirá em

Assembleia Geral. a tim de, se

deliberar_ o destino a dar a qual-

quer dinheiro que, por ventura,

possa haver ainda.

6.“-Que desde a próxima

_M___ . __.

gmoticos. opotieos e ndo sabem rir.-

Provovelmentg. esse #reles só_ :cuidou

03 "MAWÍII
Oil-

vidor. Ao contrario d'esso opiniao de

Bates, 'todos os viajantes afirmo/n

que todos os selvagens riem, como

as crianças. com uma exuberante fo-

cilidoda. O primeiro europeu, que

viu e tratou os nossos indios, foi

Pero Voz de Caminho, o cronista

da expedição de Cabral; e eis o que

se le no suo famoso corto diriziddo

Bl-Rel Dom !Manuell «Passou-se en-

tao alem do rio Diogo Diniz, almo-

xorife que foi! de Sacavem, quod

homem graciosa e do prazer, e_ levou

consigo um goiteiro nosso com _suo

gaita, e meteu-se com eles o dançar'

tomando-os pelos maos, e eles folga-

vam, e riam. s ondovom com ele

mui bem oo som da gaita. Depot:

deles dançaram, fez Diogo oii, nn-

dando no chao, muitos voltas ligeiras

e um solto real do que eles se es-

pantorom, e tiram e tolgaram muito.,.›

Toda o corto de Caminho está cheia

de referencia, como essa, ao riso dos

alemao, naturalista ilustre, Carlos

Den Steinen, que longamente visitou

o Xingú, conta no livro -Entre os

selvagem do Brazil Centrab varios

episodios do sua viagem. Um d'esses

episodios é caracteristica. Den Stei-

ncn entrou certo dio numa cabana,

que obrigava trez ou quatro familias.

As mulheres trabalhavam, munidos

preparando em grandes potes de bor-

ro, ,uma bebido fermentodo: e cem-

quooto . trabalhavam (diz o viajante)

eochichovam e riam muito, trocando.

“GMM 6 (WW. a.“ Los_

w
r
l
z
“
:

ideas, opor-se hão discussões,

ordclramente, educadamsnte.

selvagens do Brazil. Um vlnjuntc\

dastiilada a 'despesas e'xfraordiá'

nãrias que a _direcção da Acade-

no

de r

no escondo.; vida selvagem; o vi-._

do civilizado . . .

tintivo comprovativo do Curso a

que pertençam.

' 7.'-Dcvcudo inferir-se _n dile-

renciação entre a 6.' e 7.' classes.

de Sciencias e letras que \cout-,l

põem os Cursos Complementa-

res:

a) Os alunos da 7.' classe do

Curso de Sciencias usarão. pasta.

com fitas largas, verdes e azuis,

cores carrespondentes ao Curso

a que pertencem. '

b) Os alunos da 7.' classe do

Curso de Letras usarãp . parts,

com titas largas, verdes e clicar; .

nadas. 'A _

c) Os alunos da 6.' classe do

Curso de Sciencias usarão pasta ,

em que sc distingam. a mncanto,

duas fitas estreitas. sobrepostas

em diagonal e de' cores identicas,

ás da 7.' classe, '

d) Os alunos da 6.' classe do

Curso de Letras usarão da ines-

ma forma uma pasta_,coru fitas

estreitas, verdes e encarnadas,

dispostas em diagonal a um can-

to. '

8.'-Que os alunos do Curso

Geral, e _unicamente os pertsn- ,

centos á 2.“ Secção, usem, um ,

simples pasta sem distintivo, _, t .

93,-er os alunos .da 1.2 Sec-

ção usem como distintivo um.

fita verde na lapela. ›. ¡. r. .. , ,,. _

10.°.-Que é :estritamente prol-V.

bldo o uso da postada couro.

Podem. contudo. .os alunos :da

7.' classe dosdois Cursostsçndgx

se do veludo. .setim. emma .as

suas pastas deluxo.. Os. demeis .

alun_s terão apenas uma pasta ,

usual.- . .

* Antonio Sacchcltl

Albano. de Noronha

Mi

Em viagem

-A bordo do Bagé seguiu ha

dias, para Nitheray, a sr.“ D. Fl-

lomena Borges“ e Silva, que se

vae reunir a' sua irmã D. Maria'

Custodia Borges Braga, digna

esposa_ do Dr. Gastão Braga, re~

sidentes _ n'aquela cidade brazi-

leira.

®

bdlxo, upando s boca »com

espnlmads. . . - Lendo asc mdb?

(isto diwillo. não pode delirar

conhecer quão pouco dilerem.

Esse quadro, nos

:nos linhas gerou, e igual aos que_

contemplam de ordinario, ndo qm

pobres ócos do Xingu, mas nas sa-

las, onde pompeio a vida civilizado

quando os senhoras em grupo, as“. .

relarn e riem, com o leque aberto

sobre a_ boca. . . Coitadosl aspas-

sos borboras ovos da Idade selvagem_

não usavam leque: contaram”.

com_ o maerspulmada. ,

Os selvagens sobem rir. B riam.

principalmente, sabeis do outdoor,

do que o homem civilizado sobe ¡o- s

ur_ o que eles ndo contamos!, p.

riem Wando mm ou 0 kom ctrl -..

vilizodo ,não sobe [user o que¡er r

fazem. Como redes. conllnmwro

descobrir muitos semelhançaãntn

clvilizados e selvagens. .. Mem

nos habitualmente rimos do que não

compreendemos, e rlmos do ignoran-

cia dos outros. Outro semelhança;

um missianon'o inglez Mac Donald.

que viveu muito tempo entre osprsv_

los borboros e antropofogos' _do Afri-

ca, diz que tudo d'eles se póde obter¡

quando se lhes provoca o riso: sporn _

esses homens tudos e brutos, uma

boa pilheria vale mais do quedas,

argumentos. ..n-nós não 39m

selvagens, e tambem mm_mt_#1'.«

:ramos levar pelo: riso: e_ d

que os francesa dizem .

acaba tando razao quem nos metro,

les riem do louco“. ..

Glen sua.

.



   

 

  

   

  

  

    

     

  

  

 

   

   

  

   

   

  
   

   

   
   

     

   

  

   

 

  

  

   

   

   

   

  

     

   

  

   

    

 

  

_Brte e Literaturg

t', l

Elogio tio

Ser silencioso i viver dentro de'

nos mesmo, e :Url/i, ao mais cito grau

de aperfeiçoamento humano.

O silencio -e una grande abóbada

fechada onde viu o nosso espirito e

cujas param ressdam ao embate das

emoções 'da vida. Arno/tecido o cho-

que por essas paredes, as emoções

chegam ao nosso espirito mais suaves

e menos desagradáveis.

Exteriorisar t mentir aos outros

como a nós mesmos. t trabalhar inu-

tilmente contra a nossa insuficiência

de expressao.

O orador e _o escritor, mesmo nas

horas dos .seus melhores triunfos,

nunca conseguem exprimir toda a

beleza do seu pensamento.

O pintor, '0 escultor, o musico,

nunca conseguem, mesmo nas suas

mais felizes produções. reproduzir

fielmente as emoções que os inspi-

raram.

Toda aquele que produz t um in-

satisfeito:-nunca a sua obra se ex'

tertorisa como ele a idealisara.

Nós- apreciamos sempre 'mais as

obras dos outros que a exteriorisaclo

das nossas porque., envoltos aquelas

no Silencio 'da nosso espirito, a8

aperfeiçoamos pela interpretação pes*

soal. VB, quando algum encanto ndo,

existe na sua exteriorieaçdo,~ mas

sim naquilo com que, no silencio do

nosso espirito, nos a completamos.

O espirito é. pois. o admirável cin-

zelador' das imperfeições humanas:

ideas não existem sendo no Siltn-

elo. como aparições vagas, indefini-

O poeta _e o artista nunca encon-

tram ó seu Ideal. Depois de realiza-

do aquilo em que nós esperávamos

um prazer .ideal, Rca-aos sempre o

desgõsto da desilusão.

Quanto menos_auõjectivas forem as

 

"0,DEBAlEa'alravez do Distribuir

iLHAVO. 24-1522.

llhavo. está de luto.

Politicamente acaba de morrer o

assobio.

:louco matado pelo peso da

pena do sr. Cezario da Cruz. Maison¡

w «anotado pelo peso cruel a

adverso do destino.

Foi uma perda dos diabos em

guria alivio. Perda. porque já não

podemos divertir-nos com o Enzebiov

de memoria o um grande alivio

”que o povo de llhavo fica livre da

tolola daquele diabo.

*rWÓ passado cerca das 15

_tocaram as duas badaladas na

torre chamando os fieis para o enter-

ro. Daipa pouco dirigindo-se pan a

rsdaçlà'do «llhavensem local onde

se achava exposto a risota os restos

:da nosso nunca assaz esque-

cido Euzebio Maurio. o_ sr. Padre

Pé-leVe vestido de sotaina. sobrepeliz.

guarda-sol com o inseparan

i de orações. entra na rodado e

prepara-ss para põr a absolvição ao

Manto.

0 ex-administrador incomparaveL-o

I. -Veoceslauzinqu com o cigarro a

'os dedos. tem o tes-

' to "na" 'er indignado, viran-

dods para o sr. Padres diz-lhes-veja.

sr. Padre. veja istol Este grande dia-

boiemnpanms com' omeu avo e

cham-_rpsbnrrol _

Leia. leia. com' ateuçiol A voce

Mseus laaaiose acaba por

deixar aos filhos as celebres palavras:

Odia. odio e mais odio d Vista Ale-

l ' 1

'-3 “mutantes-se a principios a

, ¡joguem-«com a leitora do tes-

tamentocongestiona-se. As veias do

› pescoço estão cheias e este já parece

9 dum touro depois de corri-

do. Abre as mãos. larga o testamento,

livro dl ,J orações e o guardado“.

MM com'a sua voz aiiautada,

dial-Abi ;muitissimo breieiroi. . . E

meu: para te por a absolvi-

Nü.? um »cansar Eu queria

' _aq_ dentrevosteus errosde

' H) ” &mataria; eu queria
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exteriorisações da Arte dos outros,

mais nos impressionardo porque,

sendo menos, pessoais, são mais st-

lenetosas. r

Assim, a mlmica e preferivel d

representaçilo: a pintura é preferivel

d mais eloquente descriçao.

A musica, por ser, de todas as

manifestações da Arte, aquela que

se presta a mais vastas e variadas

interpretações, ainda mesmo apesar

do inconveniente de chegar aos nos~

sas ouvidos atravez do temperamento

dos artistas que a executam. é a

mais silenciosa e. portanto, a mais

perfeita.

Duas creaturas que conversam

agradavelmente julgam que estdo a

exprimir-se por frazes muito felizes

quando, na verdade, o deleite da

conversa apenas resulta de consegui-

rem fazer surgir, no espirito. uma

da outra, emoções agradaveis que

nenhuma delas seria capaz de expri-

mir.

Os momentos mais suaves, mais

doces da nossa vida, são açueles que

nos passamos envoltos no nosso Si-

lêncio. alheios aos pequenos prome-

nores da vida. E os nossos prazeres

sao sempre mais_ intensos quando a

desfeituosa palavra humana nos ndo

vem despertar do nosso Silencio.

Ser silencioso é, pois, atingir o

!reais alto grau do aperfeiçoamento

humano sem perder tempo inutilmen-

te a empobrecer emoçõas, exteriorl-

sendo-as. '

A Humanidade serd talvez menos

infeliz um dial-quando a palavra

fõr substituido pela transmissao do

pensamento e a Terra ficar envolta

num grande Silencio espiritual.

João Lino

Silencio

-o-o--oo-evslposooo---s

 

esquecer-me que tens sido tudo¡ re'

publicano. tranquista. progressista

ateu. livre-pensador. maçonico, protes›

tantel budista. catolíco e apostolico

romano tocando sanfona l missa nas

igrejas, pitaro_ nos arraiais. que vol-

taste a ser republicano liberal, que te

iuutaste com a Patclra do Calatrd e

que. por ultimo. dizes ser regionalis

ta. tu. que teus posto ao desbarato os

rendimentos da Camara. tn. que tens

levado mais bordoada que a panca-

ria do teu ex-oolega Venancio exímio_

tocador de pitaco. tu. . . nunca. nun.

cal Outro que venha põr-te a absolví

ção que eu estou-mc nas tintas.

E num desespero pregou enorme

rasglo na sobrepeliz e ia para tirar a

batina se a tempo não lhe acode o

acolito Capitãosinbo dizendo:-0hl

sr. Padre, olhe que ulo traz calças e

fica descomposto com as ceroulss á

vista e demais a mais rotas nos inn-

dilhos. Deixe essa alma do diabo e

venha a casa da Tia Violencia beber

dois do fresquinho para lhe acalmar

esse sangue. 0 sr. Padre já sabe ha

muito que e muito cálido do seu rico

sanguinhol

-Tens rasto, meu amiguinho, va-

lue-nos embora¡- que o leve o diabo.

O pobre Ulisses viu-se grego para

por muito fora e¡ redação.

Todos "debandaram e o deixaram

em paz e ás moscas.

' Um estrangeiro.

 

seven DO voqu, 7-8-922

'- Em diversos iornaes monar-

qulcos foram publicadas corres›

pondencias desta vila, em que

o seu autor bem manifesta a sua

má vontade contra a nomeação

do nosso amigo sr. Silva Pereira

para amanuense interino da ad-

ministração do concelho. Aquilo

cheira a ratodc sacristia, inimi-

go da Republica.

Deve confessar-se que o ho-

mem. ,tem certa razao. E'tu o

novo' funcionario tica' sendo um

'odiento espirito jesuitico e gosa-

0 DEBATE

agente da autoridade com o de-

ver e tambem com a melhor

vontade de defender as institui-

ções. Ora ao aflito correspon-

dente não convem um tal vizinho

que pode vir a surpreende-lo

cm flagrante delito contra a Re-

publica. fazendo-o marchar em

busca do premio que the é de-

vido.

Se o ridiculo sotaina tivesse a

franqueza de censurar o facto

com este fundamento, estaríamos

de acordo. Mas dizer queo sr.

Silva Pereira não possue as pre-

cisas habilitações, apezar de ele

ter feito exames de l.°e 2.° graus

e exercer o logar de juiz de paz

ha bastantes anos,é mentir cens-

cientemente.

De resto, a talassaria fala em

compressão de despezas, mas é

para uso dos outros, pois é sa-

bido que diversos lugares publi-

cos deste concelho já estão pro-

metidos para quando a coisa

vier, e que eles dizem estar para

muito breve. Até nem seria mau

fazer-lhes explicar as razões de

taes afirmativas.

- Por intrigas faceis de cal-

cular de onde partiram, foi sus-

penso 0 cuadjutor da freguezia

de Silva Escura sr. padre Domin-

gos Martins, que _gosa ali das

maiores simpatias que lhes atrai-

ram a inveja, senão o ódio fra:

desco que não perdoa. Acusado

de ter prestado qualquer peque-

no auxilio ao ajudante do oficial

do registo civil, a perseguição

não se fez esperar. Ora. como o

Estado tambem dispõe das suas

razões, não seria mau dar o de-

vido premio àqueles que se atre-

vem a perseguir quem lhe presta

serviços por qualquer forma e só

por este facto.

O sr. padre Domingos nunca

foi democratico.mas nem por isso

deixamos _de fazer justiça ao seu

belo caracter e á bela disposição

do seu espirito para com toda a

gente. Fosse ele dotado dum

ria de todas as regalias da sci-

ta. . _e

- Para a vaga deixada pelo

velho abade da freguezia de Pc-

ceguciro, ilustre e santa creatura

que só soube praticar o bem. foi

nomeado 0 sr. padre josé Lucia-

no Lobo, da ilustre familia Lobo

e Silva, deste concelho. Apezar

de ter estado a paroquiar bas-

tantes anos, uma freguezia dis-

tante daqui, sabe-se que possue

espirito culto e capaz de com-

preender a sua missão. _

Basta seguir o exemplo do seu

antecessor. embora sem o espiri-

to de sacrifício que fez dele, um

pobre voluntario. C

PARDELHAS, 13.

Realisa-se na proxima quinta-

feira, dia 17, o casamento do

Ex.“ sr. dr. Joaquim Manuel Rue-

la e Cirne, da freguesia do Bu-

nheiro, com a Ex.” Sr.l D. Ma-

ria Carmona Valente Sobreira, fi-

lha do sr. Manuel Sobreiro e de

sua ex.“ esposa D, Albina Va-

lente Garrido, de Pardilbó.

O noivo, que é muito querido

e estimado no concelho de Es-

tarreja, pelas suas magníficas

qualidades de coração 'e caracter,

é um distintissimo e conceituado

advogado que têm conquistado

muitos louros na sua brilhante

carreira de advocacia, que lhe

dão jús a uma situação invejavel.

Descendeute duma familia de di-

plomados continua a honrar as

tradições nobres e intelectuais

dos seus antepassados, sendo as-

sim o digno sucessor das honro-

sas tradições daqueles que lhe

deram o nome. «

A noiva.“muito inteligente,edu-

cada e ilustrada, é uma simpati-

ca e amavel senhora, que a todos

captiva pelo seu trato lhano e ca-

tivante. captando assim as sim-

patins de todos aqueles com

quem convive. Filha unica, é o

enlevo' de seus estremosos pais

que nela vem a unica e iisongei-

   

  

  

  
   

 

   

  

    

  

    

  

ra vergontea da sua descenden-

eia.

Com tão superiores predica-

dos, como aqueles de que os

noivos são possuidores,justo é de

esperar que a vida se lhes de-

pare como uma larga estrada jun-

cada de flores e é isso mesmo o

que do coração lhe apetecemos.

Pardelhas. i4-8-922.-C.

materno DA BEMPOSTA. 13

Falecimento

Faleceu n'esta freguezia. no dia 13

do corrente, o velho republicano, José

Barbosa de Quadros.

Deixou testamento. contemplando

os seus criados e pobres d'esta fre-

guesia. além de outras disposições.

A sua morte é uma perda ierepara-

vel que os pobresiubos muito vao

sentir. dádo o seu coração esmolér. 0

seu cadaver seguirá para Orar. para

jazido de família.

Ao grande Democrata um eterno

e saudoso abraço dos seus queridos

amigos do Pinheiro.

C.

 

Corridas de natação

Programa

20 DE AGOSTO

Programa das corridas

¡QO metros (estilo lille)

mscmclo ¡soo

1.' premio--Toço do Cidade

Oferta do Em"“ Sr. Pompeu Alvarenga

2.° premio-Medalha da Cobra

3.“ r »Medalha de Cobra

500 metros

' lNSCRlCÂO tm

1.o premio-Medalha deiPrata

2.o › «Medalha de 00er

3.0 ' »Objecto da Aria

Oferta da Sr.' Baroneza Recorta

650 metros

Travessia dos Plromides

(EOUiPES DE 3)

¡uscmciio sono

Premio unico-Medalha da Cobre

Para a equipe vencedora

 

Brevemente concurso de Mergulho e

Salto

E'ilifs
1.' publicação

 

Por este Juizo de Direito. es-

crivão Marques, correm edito¡

de 30 dias a contar da segunda

publicação deste anuncio, citan-

do os interessados Manoel Gar-

rêlhas, Antonio Garrêlhas, soltei-

ros, maiores e Manoel Maria

Garreihas, solteiro, menor pube-

re. todos ausentes em parte in-

certa do Brazil para os termos

do inventario orfanologico _por

obito de seu avô João das Ne-

ves, viuvo, morador, que foi, na

Gafanha da Encarnação, llhavo.

Aveiro, l de Agosto de 1922.

Verifiquei:

0 Juiz substituto,

Alvaro d'Eça

O escrivão.

Francisco Marques da Silva

Liceu Vasco do Goma

Movimento e aproveitamento nas

diferentes classes

1.'I classe-Matricni;iram-si: ro

alunos e transitarnm :i classeiuu-

díata 58.

2.l classe-Mat¡¡catarata-se ôl

alunos e transitarum á classe ime-

diata 53.

3.' classe -Mntricularam-se 43

alunos c tranziturum á ciusSe ¡ute-

diata 27.

4.' classe-Matricularam-se 48

alunos e tranzitaram 36.

5.' ciasse-Matriculararn-se 37

alunos e foram admitidos a exa-

me 29.

6.' classe-[Letras)-Matrlcu-

laram-se 5 alunos e tranzitaram 3.

6.' classe-(Sciencias)-Matri-

cularam-sc l5 alunos e transita-

ram' 13.

7.' classe-(Letras)-Matricu-

leram-sc 4 alunos e foram admi-

tidos a exame 4. '

7.' classe-(Sciencias)-Mstri-

cularam-se 17 e foram admitidos

a exame l l.

Exames em Outubro

A V l S O

Cs alunos que, por motivo de

doença devidamente comprovada.

faltaram a todas ou a algumas

das provas do exame que deve-

riam ter reaiisado na epoca nor-

mal, requererão ao reitor até 20

de setembro a admissão a esse

exame em Outubro. .

Os alunos admitidos a este r

exame apenas prestarão as pro-

vas que não tiverem prestado na

epoca normal, sendo dispensados

do pagamento de novas propinas.

..a '

Os alunos do periodo tranzito-

rio, esperados numa disciplina,

não requerem, mas têm de pagar

atá ao dia 28 de Setembro uma

propina de 3600.

I

..tiaio'uloo

As matriculas realisam-se de

ro a 15 de Setembro. Os reque-

rimentos dirigidos ao reitor de-

vem indicar o nome, idade, natu-

ralidade, iiliação e morada. a -

classe em que pretenda matricu-

lar-se e o nome e morada do ou-

carregado da educação. Os do-

cumentos necessarios _á matricula

na i.“ classe são:

a -certidão de idade.

b -certidão do exame de sd-

mlssão ou do 2.' grau.

c)-termo de responsabilidade

passado pelo encarre ado de

educação, quando não ór o

ou essoa que o substitua.

pal

d -càderno escolar.

o'.

-Quanto aos que nlo lorem

internos na classe anterior, apre-

sentarão, além do requerimento

e termo de responsabilidade, a

certidão de tranzito ou de exame

de admissão s classe.

*Os alunos que foram inter-

nos, apresentarão somente o re-

querimento e termo'de respon-

sabiiidade.

Os alunos que pretendam ma-

tricular-se na 1.', .' e 6.' clas-

ses tem de apresentaram loto-

grafia 4 X 5.

E' preciso o certificado de re-

vacinação para os alunos quote-

nham o antigo exame do 2.° grau,

e para os que tenham sido es-

tranhos ao liceu.

o'.

-já tomou posse do lugar de

professor efectivo do 6.' rupo

do nosso liceu osr. dr. esar

Fontes que vciu do Liceu de

Santarem por permuta com o

professor dr. José da Vera Cruz

Pestana. .

Agencia de passagens

e passaportes

Trail

Valentim ie lilivein num
Rua Direita-AVEIRO

 



  

 

Exú-"6

cgica denAveiro,

Limitada

?esatM'etaiurium
a dc 32.000$, subscrita

pelo sócio sr. joão Pereira

Campos, outra, de 2400023'

subscrita pelo sócio_ sr. Ma-

ues Nogueira, ontra, tambem_

Para os devidos efeitos se de 24.0003, subscrita' pelo_

anuncia que, por escritura de

i3'do corrente, celebrada

nos notas .do notario desta

cidade e comarca, Adelino

Augusto Simão da Fonseca

Leal, foi constituida uma so-

ciedade por cotas, de respon-

sabilidade limitada, entre os

sócio sr. Manuel de Figuei~

redo Prat, e outra de 20.000$

subscrita pelo socio sr' Mi-

guel Ferreira de Oliveira.

5.“-Por conta da sua res-

pectiva cota_ já cada um dos

sócios entrou com a impor-

tancia de 70 por cento. Os

Srs. João Pereira Campos. 30 por cento restantes deve-

casado, industrial, ManeS¡rão entrar em prestações,

Nogueira, casado, proprietá-¡quando chamadas .pela ge-

rio, Manuel de Figueiredo

Prat, solteiro, prOprietario, e

Miguel Ferreira de Oliveira,

casado, mecânico, todos de

maioridade e moradores em

Aveiro, nos' e_ sob as cláusu-

las dOs artigos seguintes: _

i.°-Esta sociedade ado-

. pta aedenominaçãoi. de'Emi

preza Metalúrgica de Aveiro,

Limitada, e terá a sua sede

ç em' Aveiro; '

?nf-:0 seu objecto é a ex-

ploração da indústriade ser-

.raiheria .mecânica e civil e

fundição-de metais, podendo

ser, explorado qualquer ou-

troj'r'amp det', negócio em que

_ 'a @aumentaram _

3,?.-..-_A sociedade tem, _o

seurcomeço nesta data, ea

sua duração é por 'tempo in-

de erinadeà' ' - í' *
;fr-O, capital V social'ede

100L000$. .em dinheiro e ma-

quinismos adquiridos, divt- do socio falecido ou repre-_À

dido em (Anatro cotas, _sendo

. v' - É.“ ¡.I ' 1. u**

-snpnrnñ

  

ldição de qualquerdos sócios

_rência

_ (if-Quando necessário

sociedade, poderá o capital

ser aumentado, sendo isso

resolvido por votos corres-

ponden'tes a 314 partes do

capital social.

7.“-Qualquer socio pode-

rá ceder a sua cota comuni

para o deSenvoivimento da CO

I

  

   

 

O DEBATE

nas 'se dissolverá' nos casos

marcados no artigo 42.° da

lei de il de Abril de 1901.

9.°-E' dispensada a auto-

rização especial da socieda-

de para a divisão de contas

por herdeiros do sócio tale-

cido, devendo, no entanto,

esses herdeiros escolher um

deles para os representar na

sociedade emquanto a cota

social se achar indivisa.

10.°-Os lucros líquidos

que resultarem do balanço

anual, deduzida a percenta-

gem legal para ofundo de

reserva, serão divididos pe-

los sóCios na proporção das

tas, e, sem prejuizo de

qualquer outra deliberação,

distribuidos no fim de cada

ano em seguida á aprovação

do balanço.

il.°-A sociedade será re-

presentada em juizo e tora

dêie, activa e passivamente,

cando-og_ sociedade, _que por um gerente. Para éste

lterá o direito de preferencia. cargo é nomeado, sem cau-

iSe esta não quizer usar dês-

te direito "té-lo ' há' qualquer

_dos outros sócios; e se aque-

le' e estes não quizerem pre-

ferir poderá'a cota ser cedi-

da a e“stiánhbs. A decisão da

'sociedade e .dos, sóciosgerç :não

dada_ dentro _de quinze dias

'ao sócio'que desejar ceder.

;BR-A sociedade. não _se

dissolve por°morte ou inter-

eisubsistírá 'com oslherdeiros

.sentahte do interditoj e ape-

  

“tas registadas, dirigidas aos

ção, o sócio sr. joão Pereira

Campos, até resolução em

contrário. Só_ ao gerente com-

pete a direcção e administra-

podendo, porém, em no-

me da sociedade, assinar ie-

tras de favor, fianças e mais

actos e obrigações de res-

ponsabilidade alheia. 4

12.°-As assembleias ge-

rais, a .terem lugar, serao

convocadas por meio'de car-

ção da sociedade e assinar'

"os seus actos e contratos,

    

  

sócios com oito dias de an-

tecedencia.

13.°-Nenhum dos sócios,

durante a vigência desta so-

ciedade, poderá exercer por

si a mesma indústria ou ia-

zer parte da outra sociedade

que a explore.

14 .°-Anualmente s e r á

dado um balanço que estará

fechado em 31 de Dezembro.

15.°-Em tudo o mais re-

gularão as disposições da

lei aplicável e as delibera-

ções tomadas em reuniao de

sócios.

Está conforme ao original,

a que me reporto.

Aveiro, 15 -de

Expediente

Rogamosj a todos os nos-

sos presados assinantes que

reclamem qualquer numero

de O Debate que, por ventu-

ra, não hajam recebido. O

serviço de admnistraçao está

ja' perfeitamente' regularisa-

do, esperando pois que se

não repitam faltas que pre-

judicavam os assinantes e

desgostavam a nós proprios.

Vamos mandar d cobran-

ça os recrbos das assinatu-

ras do nosso jornal. Quere-

Julho de rão todos corresponder ao

1922.-0 Ajudante, em exer- 30°¡W010 mflteria¡ que se fa¡

cicio, do Notario Dr. Simão com a pubilcação de um ¡or-

Leal, Raul Ferreira de ¡in-1"“” Confmdamenfe espera-

drade.

 

' Anuncia

Arrenda-se uma quinta nas

proximidades de Aveiro com

abundancia de agua. casa de

habitação, jardim, pomares e

abegoarias, proprias para

qualquer cultura.

Dá. informaçoes -_ Manoel

Barreiros' de Macedo.

 

' uma casa no

Vende-se . mg, LM, de

Camões, com quintal, videi-

r'as, árvores de fruto e poço.

Para-tratar'nà Rua da Sé

N.°.,62._
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Eimano "Ferreira Jarge, LF“

ao». .JOÃO MENDONÇA, 20-12- AVEIRO
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l“ Serviço á lista_ Í

,Almoços e jantares, sob encomenda."

Bebidas nacionais e estrangeiras. Í

Vinhos do Porto e Madeira'.

Unico depositario :do atamadthirihc Amarante-

  

i

. y

C

W
D
C
É
Ê
D
C
Q
Ê
C

s

à

r
'

sousa _23 __ L W

'Í'Tircódal'e rua 'José' ÉàtéVomê-Hveiro n :é TONINHO _ e

e
o

a
e
:
:

i

1
:

i»re lilliili i
.Compra e vende

a' Ourivesaria v

(5)

  

ilar

RuasMendes Leite e José Estevam-Hveiro

José iiuausto. Euucelro

AVEIRO

 

. Avenida Bento de Moura, n.° 117

Secção de livraria e objectos

U de escritorio.

(8)

papelaria: CoichoariaEconomica

i ' w. ' ' -. Reimzéira assim

 Especialidade-eme
mma.,

°

' › - Hrmozem de sola, cobedois e todos os artigos pertencentes ó Industria de Sapataria.

 

mas que todos os nossos

assinantes satisfaçam o pre-

ça das suas assinaturas,

correspondendo assim com

dignidade ao esforço hones-

to que se põe na obra repu-

blicana d'O Debate. Preferi-

vel seria que os nossas pre-

zados assinantes mandassem

pagar desde já as suas assi-

naturas, poupando assim

muita despeza que se faz

com os recibos pelo correio.

O..

Rogamos a todos os pre- '

zados assinantes _que "nesta

_época de verão , mudem de

terra, que nos. comuniqu

as suas novas direcções, fa-

cilitando assim' o servico rc›

guiar da administração..

Runoit gigãõ-“Íviikb

Completo o van'ldo Iorddo

Fabrco manual em artigos de retrozciro.

Lãs em todas as cores.-aigo-

(iões, retrozes,- botões, fitas do

seda etc. ' ~

Rendas de todas as qualidade

bordados, mantilhas de seda, il

c algodão. ° = *

Meias para senhora cn todos

as qualidades'.

Peugas para homem e- treinos.

Pentes c sabonetes. Espartiihm;

bambineiac, comandos, tu to

nacionaes como estrangeiros. (9)

 

Padaria Masedo'
Especialidade'em cus, caiu

vinhos finos, biscoito, boia'ch'a',

tanto nacionais como cantiga-

ras.

Aos Arcea-AVEEBO-. _ (1.9¡

 

de wm.ARAr::sevAr-.7am;
Rua DÍIEÍÍG, 11.' 5,4, e 45.4_-A'-A,VE_I_'R._O

 

, gidas á Chapei'aria 'Çarvaihomaxrua Coimbra:

gif) :,.Ghampanhes estrangeiros e nacionais' gegãÊÊÉÊZuHã§;°"Ê¡ÊÊUÊ¡ÍÍÊÍÉÍ

_Vinhas Colares e Buceias. (7) ,à baqueiras, etc. 1 '

Aguas ,minerais de todasá as qualidades. agíâpâgs Para Pi“tàr a 0130 e

.'í j girl., , 1:1_ .E . _
o

_ 5 _ r Postaes ilustrados de tino

- SaniÇQ§,esmeredos q 808w- ,. . ' . i '
S › _ i _ r '- ' 'à Perfumarias_ Camisaria .agra-

mwüí _›- _ _. Conforto, oceio e limpesu 3:2'“? camas/F '43““ 'me'
r -*er-›«i"t-.. v ' . ' ›.

. _ _ _ ; I . t _ç _ , _ L _Trabalhos;.,t_lpograiâcoa em ici-'-

“. dos oa genero¡ (u) da Costeira-AVEIRO.

.Lutos em 24»horas.

Esta casa tem á venda: moveisde toda ::qualidade

louça de esmalte,,,etc., etc..~Preços sem competidores. '

Tinturaria vieira

Tingem-se em qualquer côr todos ,os ,artigos

seda e .algodão. Cores fixas. l À

,Todas as informações e encomendas ..devastador _didi
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